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Prefácio 
 

Maria Luiza Braz Alves
Coordenadora de Gestão de Ecossistemas
Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT

A Convenção  da Biodiversidade - CDB foi assinada, em 1992, por 

156 países, tendo como desafio gerar mecanismos para a con-

servação e o uso sustentável da biodiversidade global.

Considerando as necessidades dos países em desenvolvimento, os 

signatários da CDB se comprometeram a estabelecer e manter programas 

de educação e treinamento científico e tecnológico para ampliar o conhe-

cimento, a conservação e a utilização racional da diversidade biológica e 

seus componentes.

Nesse sentido, várias iniciativas foram implementadas pelos gover-

nos federais e estaduais e, desde então, o país vem ganhando competência 

científica e se engajando em uma agenda política voltada para a valoração 

e a conservação da biodiversidade.

Entre essas iniciativas está a Política Nacional de Biodiversidade – 

PNB, estabelecida em 2002, estruturada em sete componentes para todos 

os biomas e todos demandam avanços no conhecimento científico. Para 

atender essas demandas, em 2004, foi criado o Programa de  Pesquisa em 

Biodiversidade - PPBio com o objetivo de gerar, integrar e disseminar infor-

mações sobre a biodiversidade brasileira. 

Posteriormente, no lançamento do Plano de Ação de Ciência e Tec-

nologia – PACTI, em 2007, o Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT, cien-

te da relevância da biodiversidade brasileira não só para país, mas para 

o mundo, e da necessidade de ampliação do conhecimento e de desen-

volvimento de tecnologias para o seu uso sustentável, incluiu como uma 

das áreas estratégicas no Plano, pois os programas estruturados até então 

eram insuficientes para atender a dimensão da biodiversidade brasileira. 

O Brasil, juntamente com outros 16 países, detém 70% das espécies 

animais e vegetais do planeta. As taxas de perda dessa biodiversidade es-

tão aceleradas, em conseqüência do avanço na interferência e destruição 
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de habitats ocasionando danos irreparáveis como a extinção de muitas 

espécies ainda desconhecidas e, conseqüentemente, a perda de serviços 

ambientais essenciais ao bem estar humano e à sustentação da vida no 

planeta. Na Caatinga, restam apenas 54% de áreas naturais, comparados 

aos 83% do bioma Amazônico, 52% do Cerrado e 7% apenas da Mata Atlân-

tica, o bioma brasileiro mais alterado, porém o mais conhecido. Os biomas 

Pantanal e Pampas não são nem mesmo monitorados. A abundância de 

espécies destes e de outros biomas brasileiros pode gerar mais riqueza 

com o uso planejado e sustentável desse capital, por meio da exploração 

de novas espécies. 

Assim, nos últimos anos, o MCT tem investido nos diferentes bio-

mas brasileiros, fomentando iniciativas agregadoras que permitem a inte-

gração de instituições e de competências regionais para a ampliação do 

conhecimento da biodiversidade. Apesar dos esforços do governo federal 

e estaduais, é preocupante o incipiente nível de conhecimento científico 

sobre vários aspectos importantes da biota brasileira, associado à perda 

acelerada de seus habitats e a outras mudanças ambientais globais. São 

conhecidas no Brasil cerca de 200 mil espécies (a maioria destas são gran-

des táxons) de um total estimado em pelo menos 2,0 milhões. Ou seja, 

há uma grande lacuna de conhecimento que necessita de enorme esforço 

imediato de pesquisa.

O modelo de desenvolvimento econômico adotado nos últimos anos, 

no Pantanal poderá comprometer o ecossistema pantaneiro, provocando 

a perda de muitas espécies ainda desconhecidas. Cientes dessa ameaça, 

pesquisadores do Mato Grosso decidiram se organizar para sistematizar o 

estudo da biodiversidade nas sub-regiões do Pantanal de Poconé, Cáceres 

e Barão do Melgaço. Essas regiões abrigam vários habitats, diferenciados 

pelas atividades desenvolvidas e pela duração do período de inundação.

As pesquisas foram apoiadas por diferentes programas fomentados 

pelo MCT, CNPq e CAPES como o Centro de Pesquisas do Pantanal - CPP, 

o Programa de Pesquisas de Longa Duração - PELD, entre outros, e con-

duzidas a partir da metodologia adotada pelo Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade - PPBio, que consiste em um delineamento experimental 

para levantamentos de dados padronizados, permitindo a realização de 
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pesquisas integradas, a partir de parcelas amostrais distribuídas em uma 

área de 25 km², possibilitando o monitoramento de todos os elementos da 

biota e os processos ecossistêmicos e comparações com amostragens em 

outras áreas. 

Os resultados dessas pesquisas culminaram com a publicação deste 

livro. Nele são descritas as peculiaridades da planície pantaneira, a dinâ-

mica de inundação e topografia da área estudada. Apresenta, também, a 

flora da região, determinada pela alternância das fases aquática e terrestre 

e pelo manejo adotado nas sub-regiões, além da diversidade de alguns 

grupos de vertebrados e invertebrados, com destaque para mamíferos, an-

fibios, aves e peixes.

Esta publicação contribui significativamente para a ampliação do 

conhecimento da biodiversidade do Pantanal Norte do Brasil e para a com-

preensão dos processos associados ao bioma, pois embora seja um dos 

biomas mais conservados no Brasil, o Pantanal é afetado por sérios proble-

mas como o fogo e o desmatamento que ocasionam a descaracterização 

do habitat, podendo acarretar a perda de muitas espécies ainda desconhe-

cidas pela ciência.
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Apresentação 
 

William Ernest Magnusson
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

E xistem muitos livros e trabalhos científicos sobre o Pantanal. O 

ambiente é relativamente aberto e os grandes mamíferos e aves 

são mais fáceis de observar que na maioria dos biomas brasileiros. 

Isto gera a impressão de que é um ambiente simples, fácil de entender. No 

entanto, a maior parte de nosso entendimento do Pantanal é fragmenta-

da. Lendo as grandes generalizações sobre os componentes biológicos do 

Pantanal, como as gramíneas das planícies inundadas, as araras azuis nas 

palmeiras, os peixes dos grandes rios, e os grandes herbívoros nativos e 

exóticos, não dá para perceber que cada um foi estudado em locais e esca-

las de espaço e tempo diferentes. É verdade que todos respondem de uma 

forma ou outra ao pulso de inundação, mas suas respostas não são inde-

pendentes, e a inundação varia, mesmo em poucas centenas de metros, e 

algumas vezes até em poucos metros.

	 Quando se observa de perto, o sistema é muito mais complicado 

do que as generalizações implicam. A grade do Pirizal e os dois módulos 

RAPELD trouxeram pesquisadores de várias áreas de pesquisa diferentes 

para estudar os mesmos locais e muito dos resultados mostrados neste 

livro foram inesperados. Os processos ecossistêmicos e os grupos taxo-

nômicos estudados revelaram ser compostos de muitos sub-processos e 

guildas ecológicas distintos. Este primeiro retrato levanta questões que 

somente podem ser estudadas em projetos de longa duração.

	 Identificar questões interessantes e coletar dados sobre a história na-

tural de nossos organismos preferidos é relativamente fácil e agradável. No en-

tanto, a organização necessária para integrar pesquisadores com experiências 

e objetivos diversos não é fácil, e muitas vezes, nos estágios iniciais, é longe 

de ser agradável. No entanto, este livro mostra como a gestão responsável 

da ciência pode levar a resultados muito mais úteis para a sociedade que os 

estudos feitos por pesquisadores trabalhando isoladamente.
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	 Um bom trabalho científico logo fica ultrapassado porque es-

timula outros pesquisadores a aprofundar as conclusões e investigar 

as novas perguntas levantadas. No entanto, isto não indica necessa-

riamente que os dados levantados nos estudos descritos neste livro 

não têm mais utilidade. Interpretações são passageiras, mas dados de-

veriam durar para sempre. Os pesquisadores envolvidos nos estudos 

deste livro disponibilizaram seus dados para quem quiser reavaliar ou 

complementar os estudos, e os dados estão acompanhados por meta-

dados que permitem que outros pesquisadores saibam exatamente o 

que foi feito e como. Isto agrega um valor enorme ao livro e o distingue 

dos vários outros compêndios sobre projetos de pesquisa que foram 

feitos no passado. Oferece um modelo de gestão de dados para a nova 

era da tecnologia de informações.

	 Os pesquisadores mais velhos detém os conhecimentos sobre 

o passado e a sabedoria para interpretá-los, mas o futuro pertence aos 

jovens. Os autores dos capítulos deste livro representam uma mistura 

de pesquisadores seniores e estudantes de pós-graduação, todos en-

volvidos num programa de pesquisa que se integra lateralmente através 

de disciplinas e longitudinalmente através de gerações. As repercus-

sões para os estudos do Pantanal no futuro se estenderão muito além 

dos resultados científicos aqui apresentados. Já estou curioso para ver 

o segundo volume desta série! 
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O Pantanal e o sistema de pesquisa

Cleiton A. Signor
Izaias M. Fernandes
Jerry Penha

O Pantanal

A planície pantaneira situa-se na depressão do Alto Paraguai, deli-

mitado  a oeste pela Cordilheira dos Andes e a leste pelo Planal-

to Central Brasileiro. Em território brasileiro cobre uma área de 

aproximadamente 140.000 Km², nos estados de Mato Grosso e Mato Gros-

so do Sul, ocorrendo também em partes do Paraguai e da Bolívia (Figura 1). 

A planície se estende por aproximadamente 250 km na direção leste-oeste 

e 450 km na norte-sul. Apesar de serem observados alguns afloramentos 

rochosos dentro da planície, sua altitude varia de 60 a 150 m, com média 

de 100 m. O clima é fortemente sazonal, com temperatura média anual em 

torno de 25°C, sendo que nos meses de setembro a dezembro as tempera-

turas máximas absolutas ultrapassam 40°C. 

O Pantanal é caracterizado por um ciclo anual de inundação que va-

ria de intensidade no decorrer dos anos, havendo alternância de anos mui-

to chuvosos ou anos relativamente secos. As diferenças locais do regime 

hidrológico, somadas às variações da topografia e do solo, proporcionam 

um mosaico de áreas raramente, permanentemente ou periodicamente ala-

gadas, bem como áreas que permanecem livres de inundação. Todo ano, 

contudo, boa parte dos ambientes terrestres transforma-se em ambientes 

aquáticos (Figura 2). O grau de inundação varia de 11.000 a 110.000 km², 

com média de 53.000 km² (Hamilton et al. 1996). 

O rio Paraguai é o principal responsável pela drenagem da planície 

pantaneira. Sua nascente encontra-se no planalto dos Parecis, na região 

de Diamantino, Mato Grosso, e seus principais afluentes são os rios Jauru, 

Cuiabá, São Lourenço, Piquiri, Taquari, Negro, Miranda e Apa. A inundação 

do Pantanal ocorre tanto devido a chuvas locais, mas principalmente devido 

Biodiversidade no Pantanal de Poconé      Capítulo 01 
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às águas que extravasam do leito de seus rios. Devido à baixa declividade 

da planície, que possui desnível topográfico variando entre 30 a 50 cm por 

quilômetro no sentido leste-oeste e 3 a 15 cm por quilômetro no sentido 

norte-sul, a inundação não ocorre de maneira simultânea em todo o Panta-

nal. É comum, por exemplo, um atraso de aproximadamente três a quatro 

meses entre o pico da cheia no norte e o pico da cheia no sul do Pantanal. 

Deste modo, enquanto a estação seca vigora na porção norte, o nível das 

águas atinge seu maior pico na porção sul. Isto ocorre, pois as chuvas 

que ocorrem nas cabeceiras do rio Paraguai são as principais responsáveis 

pela inundação da planície e suas águas escorrem lentamente no sentido 

norte-sul.  

01   
O Pantanal e suas sub-regiões, segundo Adámoli 1982.

Fonte: SEPLAN
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02   

Ambientes secos na estação seca e inundados na estação das águas. Landi (A e B), 
Cambarazal (C e D), Campo de Murundus (E e F) e Campos Limpos (G e H). 

Fotos: Izaias M. Fernandes (A, B, E, G e H), Mônica Aragona (C, D ) e Cleiton A. Signor (F)
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O regime de inundações a que o Pantanal está submetido é tido 

como o seu fator ecológico fundamental, determinando os principais pro-

cessos bióticos e abióticos da planície, bem como as composições espe-

cíficas das unidades de paisagem. A alternância entre cheia e seca em um 

curto período de tempo permite uma rápida ciclagem de nutrientes, o que 

torna os ambientes altamente produtivos e explicam, em parte, a grande 

concentração e abundância de organismos como peixes e aves aquáticas. 

A alternância entre o período de seca e de cheia também faz com que di-

ferentes grupos taxonômicos ocupem a planície de forma sazonal, como 

acontece com muitas espécies de aves. O ciclo de cheia e seca também 

provoca uma constante movimentação de animais na planície, em respos-

ta a disponibilidade de habitats e outros recursos, sendo esta movimen-

tação um dos fenômenos ecológicos mais interessantes e desconhecidos 

do Pantanal. 

A fauna e flora do Pantanal são influenciadas pelos quatro biomas 

que o contornam, Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Chaco e Cerrado. 

Assim, possui tanto elementos essencialmente florestais como de áreas 

mais abertas e, de forma geral, sua flora e fauna são típicas do bioma Cer-

rado, ambiente predominante no Pantanal. Entretanto, apesar de o Panta-

nal poder ser considerado como uma extensão do bioma Cerrado, muitas 

espécies que vivem nos cerrados dos planaltos de entorno nunca adentram 

a planície pantaneira, o que corrobora a ideia de que o Pantanal funciona 

tanto como barreira ecológica quanto como corredor de dispersão para 

muitas espécies. Dentro da planície pantaneira ocorrem cerca de 1.863 

espécies de plantas superiores, 269 de peixes, 41 espécies de anfíbios, 177 

de répteis, 470 espécies de aves e 124 espécies de mamíferos.

Uso e ocupação do Pantanal

A região é habitada por populações humanas a pelo menos 5 mil 

anos. Quando da chegada dos colonizadores não índios, vários grupos in-

dígenas habitavam a região, como os Guatós, Bororos, Guaranis, Kaiowas, 

Xarayes, Guaikurús, Paiaguás e Guaxarapos. Estes grupos indígenas viviam 

de forma distinta. Ao passo que alguns grupos viviam nas áreas nunca ala-

gadas, os Guatós, por exemplo, construíam suas casas na beira dos rios, e 
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conforme a cheia ia avançando, os povos iam se locomovendo. As guerras 

provocadas pelos não índios, a escravidão e as doenças dizimaram prati-

camente todos estes povos, restando hoje alguns poucos índios Bororo e 

Guatós vivendo no Pantanal Brasileiro. 

Em meados do séc. XVIII chegam os bandeirantes em busca de es-

cravos para as plantações do sudeste do Brasil e para a extração de ouro. 

Nesse mesmo século iniciou-se definitivamente o povoamento do Pantanal 

pelos colonizadores luso-brasileiros. Durante o governo colonial, o Panta-

nal foi dividido em grandes latifúndios e suas partes doadas aos homens 

brancos “de sangue puro”, que recebiam doações de terras pelo governo 

português, se de antemão possuíssem escravos, gado e outros bens. As-

sim, no final do séc. XVIII e inicio do séc. XIX inicia aquilo que hoje é con-

siderado a atividade econômica tradicional do Pantanal, que é a criação 

extensiva de gado com o aproveitamento dos seus campos nativos.  En-

tretanto, durante as últimas décadas, mudanças nas políticas econômicas 

têm aumentado a pressão sobre o Pantanal. A pecuária tradicional, que 

perdurou por mais de 220 anos, vem sendo substituída sistematicamen-

te pela pecuária baseada na plantação de gramíneas exóticas, que vem 

causando a substituição de áreas campestres nativas e a conversão de 

florestas em pastos. 

O Pantanal de Poconé

Baseado na heterogeneidade de paisagens e na intensidade e dura-

ção da inundação, Adámoli (1982) classificou o Pantanal em 11 sub-regiões. 

O norte do Pantanal (as sub-regiões do Estado de Mato Grosso) é formado 

pelas sub-regiões do Pantanal de Poconé, Cáceres e Barão do Melgaço. A 

sub-região do Pantanal de Poconé cobre 11 % do Pantanal Brasileiro, com 

uma área de 17.945 Km². É caracterizada por períodos de inundação entre 

dezembro e maio e de seca entre junho e novembro, com a estação chuvo-

sa se estendendo de outubro a abril.

Assim como ocorre nas diferentes sub-regiões do Pantanal, na região 

de Poconé há uma ampla variedade de habitats e, dentro de uma distância 

de poucas dezenas de metros, pode mudar o tipo de vegetação. A vegeta-

ção da região é influenciada por diversos fatores, como o tipo de solo, o 
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stress pelo fogo, a intensidade de pastejo pelo gado, a limpeza manual ou 

mecanizada de áreas para pecuária e a amplitude e a duração da inunda-

ção. Áreas de cerrado predominam na região, ocorrendo também habitats 

florestais e campos limpos, além de habitats aquáticos.

Na área da grade do Pirizal (ver adiante) ocorrem três tipos florestais (Landi, 

Cambarazal e Cordilheira), sendo que os dois primeiros são florestas sempre ver-

des sazonalmente inundadas que permanecem secas durante a estiagem (Figura 

2), estando apenas as cordilheiras (savanas arbóreas) livres de inundação. Além 

das florestas, há também campos nativos e áreas com pasto cultivado.

Os Landis ocorrem em forma de manchas isoladas ou conectadas entre 

si nos locais mais baixos do terreno, funcionando como canais de escoamento 

da água durante a inundação (Figura 3A). O Cambarazal consiste em forma-

ções florestadas dominadas pelo cambará Vochysia divergens (Vochysiaceae), que 

é uma espécie invasora dos campos naturais do Pantanal (Figura 3B). As Cordi-

lheiras, por sua vez, correspondem a antigos diques fluviais, ou seja, locais de 

deposição de sedimentos na borda de leitos fósseis de rios da região (Figura 

3C) e são as partes mais altas encontradas dentro da planície. Em geral são 

faixas contínuas, alongadas e sinuosas, que podem estar conectadas a outros 

tipos de habitats, como Campos de Murundus e Landis. 

Os Campos de Murundus consistem em pequenas formações arbó-

reas com formato circular e relevo positivo (pequenas “ilhas” que não inun-

dam) em meio a áreas abertas inundáveis com predomínio de gramíneas 

(Figura 3D). Um dos elementos arbóreos mais freqüentes nos campos de 

murundus (localmente denominados pelos pantaneiros de “lixeiros”) é a li-

xeira Curatella americana (Dilleniaceae). Há também os Campos Limpos, que 

possuem baixa densidade de árvores e arbustos (Figura 3E). A modificação 

da paisagem natural, através da retirada da vegetação nativa, e a introdu-

ção de espécies de gramíneas exóticas têm criado novas unidades de pai-

sagem na região, que são os campos com pastagem exótica (Figura 3F).

O sistema RAPELD 

O desenho amostral utilizado para os estudos deste livro faz parte 

do sistema de pesquisa denominado RAPELD, que foi criado com o ob-

jetivo de desenvolver um método que fosse apropriado para pesquisas  
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ecológicas de longa duração (PELD), mas que também permitisse a reali-

zação de inventários rápidos (RAP). Este sistema de pesquisa foi adotado 

pelo Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), financiado pelo Mi-

nistério da Ciência e Tecnologia do Brasil (MCT). O programa PPBio possui 

diversas grades amostrais distribuídas pelo Brasil, principalmente na região 

amazônica. 

 03  
Tipos ambientes encontrados na área da grade do Pirizal: Landi (A),  Cambarazal ao 
fundo (B), Cordilheira (C) Campo de Murundus (D), Campo Limpo (E) e Pastagem 
introduzida (F).

Fotos: Mônica Aragona (A, B, C) e Izaias M. Fernandes (D, E, F). 
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A grade consiste em 30 parcelas amostrais distribuídas em uma área 

de 25 km². Cada parcela segue o contorno topográfico do solo, a fim de  

minimizar a variação topográfica interna, e estão distantes no mínimo 1 km 

uma da outra (Figura 4). As parcelas possuem 250 m de comprimento e lar-

gura variável, ajustável ao taxa ou estágio de vida amostrado. Para acessar 

04   
Grade do Pirizal, mostrando as trilhas principais (A, B, C, D, E e F) e as respectivas 
parcelas (A1 a F5).  
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as parcelas amostrais, há um sistema de seis trilhas com 5 km de compri-

mento cada, na direção norte-sul e leste-oeste.  

O sistema de grades no Pantanal de Mato Grosso  

No Pantanal há atualmente duas grades completas instaladas (com 

30 parcelas amostrais): a grade do Pirizal (Pantanal Norte) e a de Nhumirim 

(Pantanal Sul). A grade do Pirizal (16º15’S e 56º22’W) foi instalada em 2005 

em três propriedades particulares. Além destas duas grades, há outros dois 

módulos, que são porções menores de uma grade, implantados no Pan-

tanal de Cáceres (Módulo Baía de Pedra - 16º 28’ 08” S e 58º 08’ 47” W) 

e no Pantanal de Barão de Melgaço (Módulo Fazenda Experimental - 15º 

51’ 06” S e 56º 04’ 13” W), ambos com 10 parcelas amostrais (Figura 5).  

Esses sistemas de pesquisa estão implantados em áreas de fazenda que 

tem como atividade a criação extensiva de gado, o que permitirá avaliar 

o efeito das alterações da paisagem causada pela substituição da vegeta-

ção nativa pela pastagem introduzida. Diferentes de outros sistemas que 

possuem parcelas terrestres e aquáticas separadas, as grades do Pantanal 

permitem que estudos de organismos terrestres e aquáticos sejam realiza-

dos nas mesmas parcelas.

A vantagem desse sistema é a padronização do desenho amostral. 

A padronização do sistema RAPELD permite que pesquisas realizadas em 

diferentes regiões possam ser comparadas, pois o desenho amostral e os 

métodos utilizados são semelhantes. No Pantanal isso é importante, pois 

há uma grande variedade de condições ambientais entre e dentro de cada 

uma das suas sub-regiões e a implantação de desenhos amostrais iguais 

nessas sub-regiões é de vital importância para entender os padrões e pro-

cessos ecológicos nas distintas áreas. Outra vantagem deste sistema é a 

realização de estudos integrados por diferentes pesquisadores, com distin-

tos grupos de organismos de interesse em um mesmo desenho amostral, o 

que permite compreender de forma mais completa os padrões e processos 

atuando em uma mesma área de estudo. 

Este sistema integrado também possui a vantagem de diminuição 

dos gastos relativos à infra-estrutura e logística de pesquisa, pois os custos 
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05   

Localização da grade do Pirizal e os módulos Baía de Pedra e Faz. Experimental no 
Pantanal Norte.

de implementação e manutenção da grade, entre outros, são diluídos entre 

vários grupos de pesquisa, fazendo com que os custos sejam moderados, 

principalmente se levarmos em consideração, além dos produtos individuais 



O Pantanal e o sistema de pesquisa

23

de cada temática de pesquisa, o produto total dos estudos integrados, que 

envolve a análise conjunta dos dados dos diferentes grupos.  

Até o momento, foram ou estão sendo desenvolvidos estudos com 

diversas temáticas na grade, como dinâmica da inundação, vegetação,  

artrópodes de solo, invertebrados aquáticos, peixes, anfíbios, aves e mamíferos. 

Além deste livro, que é uma obra sem igual para o Pantanal do Estado de Mato 

Grosso, as pesquisas desenvolvidas após a implementação da grade tiveram como 

produtos nove dissertações de mestrado. Três teses de doutorado estão em anda-

mento e vários artigos científicos estão em fase de submissão. 
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2007): cinco meses compreendendo o período de cheia e seis meses para os 

períodos de vazante e seca. Nos habitats sujeitos à inundação, somente as 

armadilhas do alto foram instaladas na presença de lâmina d’água.

A amostragem fora da grade ocorreu somente em ambientes flores-

tados e, por isso, as armadilhas foram dispostas tanto no solo quanto no 

alto (Figura 2B), com o objetivo de registrar as espécies terrestres, trepa-

doras e arborícolas.

02   
Tipo de armadilhas instaladas dentro e fora da grade para captura de pequenos 
mamíferos não voadores no Pantanal de Poconé/MT. A –  armadilhas tipo Sherman 
instaladas no solo em áreas de campo, na grade; B –  gaiola de gancho instalada no  

alto, fora da grade.
Fotos: Tatiane F. Chupel (A) e Mônica Aragona (B)

Em ambos os estudos os animais foram marcados com brin-

cos numerados, identificados e soltos nos locais de suas (re)capturas  

(Figura 3A-D). Além dos métodos descritos, empreendemos, antes do iní-

cio dos programas de captura, um esforço de coleta em diversos habitats, 

alguns não contemplados nas amostragens posteriores de ambos os estu-

dos, para a produção de uma coleção de referência. Durante o desenvol-

vimento dos trabalhos, espécimes foram coletados manualmente, quando 

encontradas ocasionalmente fora das áreas de coleta, como habitações e 

depósitos de rações para animais domésticos. 

Riqueza e composição de espécies
Dentre as 32 espécies de pequenos mamíferos não voadores descri-

tas para a planície pantaneira, 15 (46,9%) foram registradas na região do 

Pirizal por um ou ambos os trabalhos. 
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Para o estudo realizado na grade, a riqueza encontrada foi de dez 

espécies, sendo seis de roedores (Figura 4) e quatro de marsupiais (Figura 5). 

Dentre as espécies mais frequentemente capturadas estão a cuíca (Micou-

reus demerarae), o punaré (Thrichomys pachyurus), a cuíca-de-rabo-curto (Mono-

delphis domestica) e o rato-do-mato (Hylaeamys megacephalus; Tabela 1). 

Para o estudo realizado fora da grade, a riqueza encontrada foi de  

14 espécies, sendo oito de roedores e seis de marsupiais. Dentre as espécies 

mais frequentemente capturadas estão a cuíca (M. demerarae), o rato-da-árvore 

(Oecomys roberti), o punaré (T. pachyurus) e a catita (Gracilinanus agilis; Tabela 1). 

A cuíca (M. demerarae) foi a espécie mais abundante e a registrada 

no maior número de parcelas (N=15). Em seguida, aparecem as espécies 

punaré (T. pachyurus), a cuíca-de-rabo-curto (M. domestica) e o rato-do-mato 

(H. megacephalus) tendo sido registradas em 13, nove e oito parcelas, res-

03   
Procedimentos de campo durante a captura de marsupiais e roedores, na Região 
do Pirizal, Pantanal de Poconé/MT. A –  captura durante período de cheia;  
B – pesagem de indivíduos capturados; C –  marcação de indivíduos com brinco  

metálico numerado; D –  recaptura de indivíduo marcado.
Fotos: Mônica Aragona (A, B, D) e Tatiane F. Chupel (C)
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Espécies de roedores registrados nas parcelas da grade do Pirizal, Pantanal de Poconé/
MT. A –  Calomys cf. callosus, B –  Hylaeamys megacephalus, C –  Holochilus sciureus,  
D –  Oecomys roberti, E –  Oligoryzomys cf. fornesi, F –  Thrichomys pachyurus.

Fotos: Mônica Aragona (A, B, D) e Tatiane F. Chupel (C, E, F)

pectivamente. Espécies com menor representatividade nas parcelas foram 

o rato-d’água (H. sciureus) e a cuíca-de-quatro-olhos (P. opossum), capturadas 

em apenas três e duas parcelas, respectivamente (Figura 6).

Dentro da grade, a catita (G. agilis) foi capturada apenas em florestas de 

cordilheiras (N=2) e landis (N=2), enquanto as demais espécies registradas  
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Espécies de marsupiais registradas nas parcelas da grade do Pirizal, Pantanal de 
Poconé/MT. A –  Gracilinanus agilis, B –  Micoureus demerarae, C –  Monodelphis 
domestica, D –  Philander opossum.

Fotos: Mônica Aragona (A, C) e Tatiane F. Chupel (B, D)

foram capturadas tanto em áreas abertas como florestadas. Entretanto, a cuí-

ca (M. demerarae) e o rato-do-mato (H. megacephalus) foram capturados em maior 

abundância em ambientes florestados (n=50 e n=22 indivíduos, respectiva-

mente) do que em áreas abertas (n=7 e n=2 indivíduos, respectivamente).

Nas parcelas em que campos nativos foram transformados em pas-

tagens (N=5), com a introdução da espécie exótica Brachiaria humidicola, 

tanto a riqueza como a abundância de indivíduos variou de zero a dois, 

enquanto que nas parcelas de campos nativos (N=14) a riqueza variou 

de zero a seis e a abundância de zero a 15 indivíduos. Nos ambientes de 

floresta (N=11), a riqueza variou de dois a cinco e a abundância de três 

a 30 indivíduos. Das 30 parcelas amostradas, cinco delas, três de campos 

nativos e duas de campos exóticos, registraram nenhuma captura.
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01   
Número de indivíduos coletados por espécie e esforço amostral (dado em 
armadilhas-noite) por cada um dos programas de captura e pelos esforços de 
inventariamento. Legenda: CR: Coleção de Referência e EO: Encontro Ocasional,  

PC: Programa de Captura (fora da grade) e PC/RAPELD (nas parcelas da grade). 

Família/espécie Nome comum CR/EO PC
PC/

RAPELD

Didelphidae

Caluromys philander  
(Linnaeus, 1758)

cuíca-lanosa 0/0 2 0

Didelphis albiventris  
Lund, 1840

gambá 0/0 1 0

Gracilinanus agilis 
(Burmeister, 1854)

catita 11/0 78 4

Micoureus demerarae 
(Thomas, 1905)

cuíca 11/0 240 57

Monodelphis domestica 
(Wagner, 1842)

cuíca-do-rabo-curto 3/3 64 33

Philander opossum 
(Linnaeus, 1758)

cuíca-de-quatro-olhos 0/0 27 2

Cricetidae

Calomys cf. callosus rato-calunga 6/1 31 9

Holochilus sciureus  
Wagner, 1842

rato-d’água 0/0 1 3

Hylaeamys megacephalus  
(Fisher, 1814)

rato-do-mato 7/0 58 22

Necromys lasiurus  
(Lund, 1841)

pixuma 20/0 2 0

Oecomys mamorae  
(Thomas, 1906)

rato-da-árvore 9/0 29 0

Oecomys roberti  
(Thomas, 1904)

rato-da-árvore 4/2 127 9

Oligoryzomys cf. fornesi camundongo-do-mato 0/1 0 12

 Oligoryzomys nigripes 
(Olfers, 1818)

rato-catingueiro 1/1 1 0
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Família/espécie Nome comum CR/EO PC
PC/

RAPELD

Echimyidae

 Thrichomys pachyurus 
(Wagner, 1845)

punaré 8/0 79 57

Total 80/8 740 208

Esforço Amostral 1.537 39.600 15.300

06   
Frequência de ocorrência (porcentagem de parcelas em que cada espécie 
ocorreu) das espécies de pequenos mamíferos não voadores nas parcelas da 
grade do Pirizal, Pantanal de Poconé/MT. N=30 parcelas.

As amostragens dentro e fora da grade tiveram esforço de coleta de 

15.300 e 39.600 armadilhas-noite, respectivamente. O início das coletas 

possibilitou a detecção da maioria das espécies amostradas para ambos 

os estudos, com o registro de uma ou duas espécies a mais a cada longo 

período de amostragem (Figura 7). 

O estudo realizado na grade acessou 80% da riqueza (n=8) com a 

realização de cerca 26% do esforço amostral total empreendido (4.000 

armadilhas-noite), enquanto que o estudo desenvolvido fora da grade en-

controu 86% da riqueza (n=12) com a realização de aproximadamente 14% 

do esforço amostral total empreendido (5.500 armadilhas-noite). Neste  
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estudo um esforço amostral mais intenso foi empregado e, apesar de  

12 espécies já terem sido registradas com um esforço de 5.500 armadi-

lhas-noite, foi necessário um esforço de mais 22.500 armadilhas-noite 

para registrar mais uma espécie e de mais 10.000 armadilhas-noite para a  

detecção de outra, representando, ao fim, o acréscimo de cinco espécies à 

riqueza de dez, encontrada dentro da grade. 

As cinco espécies registradas apenas no estudo fora da grade foram 

a cuíca-lanosa (Caluromys philander), o gambá (Didelphis albiventris), o pixuma 

(Necromys lasiurus), o rato-catingueiro (Oligoryzomys nigripes) e o rato-da-ár-

vore (Oecomys mamorae). As quatro primeiras espécies foram representadas 

pela captura de um ou dois indivíduos, enquanto a última espécie foi repre-

sentada por 29 indivíduos (Tabela 1). Já o estudo na grade registrou 12 indi-

víduos de camundongo-do-mato (Oligoryzomys cf. fornesi), todos capturados 

em áreas abertas. Esta espécie não foi capturada no estudo fora da grade.

Os registros feitos na grade foram, em sua maioria, de espécies ter-

restres como o rato-calunga (Calomys cf. callosus), o rato-do-mato (H. me-

gacephalus), o camundongo-do-mato (O. cf. fornesi), o punaré (T. pachyurus) 

07   
Curva cumulativa de espécies dos estudos realizados dentro (Chupel 2008) e 
fora (Aragona 2008) da grade, no Pantanal de Poconé/MT. 
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e a cuíca-de-rabo-curto (M. domestica). Entretanto, espécies trepadoras, 

como a catita (G. agilis), a cuíca (M. demerarae) e o rato-da-árvore (O. roberti), 

também foram registradas. Já a amostragem realizada fora da grade, que 

amostrou dois estratos, registrou a cuíca-lanosa (C. philander; dois eventos 

de captura) e o gambá (D. albiventris; um evento de captura) apenas no alto, 

enquanto que o pixuma (N. lasiurus; dois eventos de captura) somente foi 

registrado no solo e o rato-da-árvore (O. mamorae; 29 indivíduos em 89 

eventos de captura) em ambos os estratos. 

Apesar de nenhum dos estudos terem tido como objetivo acessar a 

maior diversidade de pequenos mamíferos não voadores da região, os re-

sultados obtidos demonstram que nenhum deles, isoladamente, foi capaz 

de acessar a riqueza total registrada, representada pela soma de todos os 

esforços realizados na região por ambos os estudos. 

Existe uma ponderação a ser feita entre esforço amostral, diversi-

dade de habitats amostrados e o objetivo do estudo a ser realizado. Os 

esforços para a preparação da coleção de referência, de fato, objetivaram 

acessar a maior riqueza de espécies de pequenos mamíferos não voadores 

existente na região, mas empreendeu um esforço amostral bastante re-

duzido, ainda que em uma ampla variedade de habitats. Como resultado, 

registrou a espécie N. lasiurus (pixuma) como a mais abundante, contrapon-

do com os resultados obtidos pelos programas de captura que registraram 

esta espécie como rara ou ausente, demonstrando que nem a opção fitofi-

sionômica (escolha de determinados tipos de habitats para a amostragem - 

estudo fora da grade) nem a determinação padronizada da localização das 

parcelas de coleta (estudo na grade) foram capazes de amostrar habitats 

que podem ser restritos ou excluídos pelos critérios de amostragem dos 

estudos e, eventualmente, possuírem espécies exclusivas.

Entretanto, o tamanho do esforço amostral tende, mesmo que em 

longo prazo, a ser compensado com o acréscimo de espécies para a rique-

za local. Quatro espécies somente foram registradas durante os programas 

de captura (dentro e fora da grade), sendo que duas delas apenas pelo 

estudo que empreendeu o maior esforço amostral (fora da grade). Estas 

espécies de marsupiais (C. philander e D. albiventris) podem ser consideradas 

raras na região, enquanto que a cuíca-de-quatro-olhos (P. opossum) pode ser  
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considerada restrita a habitats florestais inundáveis e o rato-d’água (H. sciureus) 

pode ter sido sub-amostrado em função do habitat em que ocorre. 

Por outro lado, a riqueza total poderá não ser acessada quando, por 

maior que seja o esforço amostral, a escolha for feita por determinadas 

fitofisionomias em detrimento de outras, tendo em vista a ocorrência de 

espécies exclusivas de habitats não contemplados, como verificado pelo 

registro do camundongo-do-mato (O. cf. fornesi), capturado apenas pelo 

estudo que amostrou áreas abertas de campo.

O estudo realizado na grade foi o primeiro a avaliar comunidades de 

pequenos mamíferos não voadores no Pantanal usando o sistema RAPELD 

de coletas padronizadas. O alagamento de boa parte da área e a presença 

de diversos tipos de florestas e campos na grade do Pirizal permeou a de-

cisão do delineamento amostral utilizado, como o número e a posição das 

armadilhas, os períodos de coleta e a duração da amostragem. 

À luz dos resultados de ambos os estudos, uma reflexão acer-

ca do delineamento usado na grade pode ser feita. O número de 

armadilhas usado por parcela, o estrato e o período de amostragem 

devem ser repensados, visando aumentar o esforço amostral e a de-

tecção de espécies raras ou de hábitos mais arborícolas que terres-

tres. Dessa forma, acreditamos que podemos aumentar o número de 

armadilhas utilizadas por parcela, tanto na exploração do solo, com a 

criação de mais uma linha paralela as duas já usadas, como na explora-

ção do estrato superior, com linhas verticalmente paralelas, ainda que 

sejam montadas apenas nos habitats florestados. Com a exploração 

do estrato superior, poderemos também amostrar nos períodos de in-

disponibilidade do solo, durante a cheia, e neste caso, a comparação 

poderá ocorrer em função do estrato amostrado e também do habitat 

como um todo, quando assumirmos a nulidade do estrato superior em 

áreas abertas. Outra forma de pensar o uso da grade com o intuito de 

acessar a riqueza total é o incremento de novas parcelas, além das 30 

já amostradas, que contemplem habitats menos representativos. Essas 

são experiências a serem testadas futuramente, visando o aprimora-

mento do método para a obtenção de dados biológicos que possa ser 

aplicado em outras grades.
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Finalmente, não se pode aplicar um mesmo método para estudos 

com objetivos diferentes. O método aplicado no estudo realizado dentro 

da grade foi apropriado para avaliar a distribuição das espécies de roedores 

e marsupiais de solo em relação aos fatores ambientais (neste caso, co-

bertura vegetal e altitude) em uma escala espacial de 25 km2, enquanto 

que análises populacionais e de comunidade foram feitas para os habitats 

florestais no estudo realizado fora da grade. 

Implicações conservacionistas

Os pequenos mamíferos não voadores ainda apresentam literatura 

escassa quanto sua identificação, distribuição e história natural, especial-

mente para o Pantanal. Pouco se sabe sobre o ‘status’ de conservação ou 

o risco de extinção de praticamente todas as espécies nativas. 

Nossos resultados sugerem que a substituição das unidades de pai-

sagem naturais, tanto de campos como de florestas, por campos limpos 

ou pastagens exóticas tendem a reduzir a riqueza e a abundância de mar-

supiais e roedores, possivelmente por diminuir a disponibilidade de recur-

sos existentes (abrigos, alimentos) nesses habitats, através da redução da 

complexidade e heterogeneidade do habitat. 

O uso dos habitats pelas espécies de pequenos mamíferos não voa-

dores sugere que a manutenção do mosaico de habitats é um fator impor-

tante para a manutenção da diversidade no Pantanal. Nossos resultados 

apóiam as estratégias que visem à conservação de habitats integrados re-

gionalmente, como uma forma de garantir a representatividade dos habi-

tats e de seus habitantes.
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Biodiversidade no Pantanal de Poconé      Capítulo 10 

Morcegos 
 

Alexandra Pereira da Silva 
Samuel Ribeiro Marques 

O s morcegos pertencem a Ordem Chiroptera, palavra derivada do 

grego cheir (mão) e pteron (asa). Portanto, os morcegos são os 

únicos mamíferos com verdadeira capacidade de vôo. Essa con-

dição morfológica (mãos transformadas em asas) permitiu aos morcegos 

se dispersarem por todos os continentes, a exceção das regiões polares e 

algumas ilhas isoladas. Os morcegos constituem o segundo maior grupo 

de mamíferos em diversidade. Apenas os roedores (ratos, preás, capivaras) 

possuem maior número de espécies. 

No Brasil são conhecidas atualmente 167 espécies de morcegos dis-

tribuídas em nove famílias e 64 gêneros, os quais ocorrem em todo ter-

ritório nacional. Entretanto, estudos com morcegos tem-se concentrado 

nas regiões de Floresta Amazônica e Mata Atlântica. No Cerrado brasileiro 

são conhecidas 81 espécies de morcegos, das quais somente uma (Loncho-

phylla dekeyseri) é endêmica (ocorre apenas no Cerrado). No Pantanal foram 

registradas 61 espécies de morcegos. Trabalhos recentes conduzidos em 

Mato Grosso do Sul revelaram que a quiropterofauna do Pantanal sul é 

constituída por 53 espécies. Em Mato Grosso são raros os trabalhos sobre 

mamíferos, em especial morcegos. Os dados disponíveis no Estado são 

de trabalhos antigos, publicados entre as décadas de 1940 e 1970, e um 

trabalho recente realizado na Estação Ecológica Serra das Araras (Gonçal-

ves e Gregorin 2005). Trabalhos sobre morcegos no Pantanal são escassos 

e os dados disponíveis geralmente tratam de listas de espécies, notas de 

primeira ocorrência ou ampliação de distribuição.

O Pantanal, quando comparado com os outros biomas brasileiros, 

como a Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e os Campos Suli-

nos, possui uma das menores riquezas de mamíferos do país. O Panta-

nal sempre foi reconhecido pela sua ampla abundância de mamíferos de 

médio e grande porte, como veados, porcos-do-mato, onças e capivaras. 
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Consequentemente, os estudos científicos também deram enfoque a estes 

mamíferos, em detrimento dos mamíferos de pequeno porte, como cuícas, 

gambás, roedores e morcegos, que até hoje continuam pouco amostrados 

no Pantanal, apesar de representarem até 70% da riqueza de espécies em 

inventários biológicos.

Os morcegos desempenham importante papel no equilíbrio dos 

ecossistemas, dentre os quais, atuam no controle populacional de inse-

tos, nos processos de polinização e na regeneração de florestas através 

da dispersão de sementes. Essas diversas funções são permitidas devido 

às adaptações morfológicas associadas principalmente ao hábito alimen-

tar dos morcegos. Essas adaptações consistem de características crânio-

dentárias, forma das asas, tamanho, peso, comportamento, dentre outras. 

Dessa forma, um morcego insetívoro (que se alimenta de insetos) possui 

asas mais estreitas, para vôos mais rápidos, e dentes em forma de serras, 

para triturar carapaças de insetos; um nectarívoro possui focinho alonga-

do, bem como uma língua comprida, para alcançar o néctar dentro das 

flores; um carnívoro possui os dentes molares fortes e largos, para quebrar 

ossos de pequenos vertebrados. O hematófago (que se alimenta de san-

gue) possui os incisivos mais desenvolvidos que os caninos, além de saliva 

anticoagulante, que permite que o sangue da presa flua constantemente 

enquanto se alimenta. Além dessas especializações alimentares, são ob-

servados morcegos frugívoros (que se alimentam de frutos), piscívoros (que 

se alimentam de peixes) e onívoros (que possuem dieta mista). Os morce-

gos também constituem um grupo de interesse sanitário, uma vez que são 

agentes transmissores de doenças como a raiva e a histoplasmose.

O Pantanal mantém mais de 80% de sua vegetação primária. A conser-

vação dos recursos naturais no Pantanal se deve ao modelo econômico de 

ocupação da região e a sua forma tradicional de uso, que é a criação extensiva 

de gado. Apesar da criação extensiva de animais demandar área para sua ma-

nutenção, historicamente não houve a destruição dos habitats nativos devido 

ao aproveitamento dos campos nativos para esta atividade. Contudo, se de-

talharmos a composição da comunidade de plantas, notaremos o impacto do 

fogo e do pastejo na distribuição das espécies vegetais no Pantanal. As ações 

do fogo são mais significativas em habitats com estrutura gramíneo (Campos) 
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e gramíneo/lenhosa (Campos de Murundus) do que nos habitats florestais 

(Landis, Cordilheiras e Cambarazal). De outro lado, o pastejo faz a seleção das 

espécies nos habitats gramíneos e gramíneos/lenhosos. Ou seja, apesar de 

observarmos a manutenção da maior parte da estrutura vegetal no Pantanal, o 

impacto ocorre na seletividade de espécies vegetais. 

Assim, a supressão de habitats, a seletividade de espécies florestais e as 

alterações do regime hidrológico são os impactos ambientais mais expressivos 

sobre a fauna silvestre pantaneira. Estes impactos são substancialmente agres-

sivos sobre os elementos da fauna dependentes de recursos primários, como 

frutos e sementes. Essas espécies são espacialmente limitadas pela presença 

de recursos alimentares e essas alterações de habitats podem influenciar na 

distribuição e abundância dos mamíferos no Pantanal, bem como afetar as 

funções ecológicas realizadas por estas espécies.

Diante deste quadro de expansão do uso do solo, há necessidade 

da compreensão de padrões de abundância e distribuição das espécies de 

mamíferos por habitat no Pantanal. Este conhecimento no médio prazo, 

de forma integrada a estudos bióticos e físicos do Pantanal, poderá conso-

lidar o conhecimento zoogeográfico do Pantanal. Isto fornecerá subsídios 

para conservação, recuperação de habitats, ações governamentais e para 

fomentar o conhecimento das entidades não governamentais e outros for-

madores de opinião, de modo que cobrem ações do poder público.

Neste capítulo analisamos a composição das espécies de morcegos e 

a sua distribuição por habitats na grade do Pirizal, Pantanal de Poconé/MT.

Esforço amostral

Realizou-se uma amostragem de morcegos nos meses de junho, ju-

lho e agosto de 2006 em 30 parcelas amostrais da grade do Pirizal. As 

coletas foram realizadas ao longo das parcelas, com auxílio de nove redes 

de neblinas (“mist net”), com 12,0m de comprimento e 2,5m altura, ligadas 

em série por estacas de alumínio de 3m de altura. Assim, dos 250m de 

cada parcela, 108m foram amostrados em uma única noite em locais da 

parcela com provável disponibilidade de recursos alimentares ou possíveis 

rotas de vôo dos morcegos. As redes foram abertas às 18h00 e o horário 

de fechamento variou entre as parcelas. 
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Os morcegos capturados foram identificados, medidos e pesados. 

Também foram registrados dados reprodutivos, como sexo e nível de ati-

vidade sexual (ativo ou inativo), realizado com base na aparência dos tes-

tículos nos machos e cor da vulva e tetas nas fêmeas. A idade foi deter-

minada como adulto e sub-adulto, a partir da ossificação das junções das 

falanges (ossos das asas) e atividade sexual.

Neste capítulo dividimos as unidades da vegetação em três cate-

gorias: Floresta: que compreende os Landis, Cambarazais e Codilheiras; 

Gramíneo: que corresponde aos campos nativos e campos introduzidos; e 

o Gramíneo/Lenhoso, formado por Campos de Murundus.

Riqueza e composição de espécies 

Registrou-se 20 espécies de morcegos em 251 indivíduos. Foram cap-

turadas espécies que se alimentam de frutos e sementes (9) , bem como 

espécies insetívoras (6), onívoras (2), nectarívora (1), hematófaga (1) e car-

nívora (1), como mostra a Tabela 1. Não foi constatada espécie ameaçada 

de extinção. Houve dominância de Artibeus planirostris nas coletas. O gênero 

Artibeus representou mais de 70% das capturas, seguido por Lophostoma sil-

vicolum e Platyrrhinus helleri. Espécies comuns em inventários de morcegos, 

como Carollia perspicillata e Artibeus lituratus, tiveram baixa representativida-

de na grade do Pirizal.

O número de espécies distribuídas por parcelas amostradas (Figura 1) 

reflete a riqueza registrada na grade, entretanto não representa a riqueza 

real da região, uma vez que o uso de redes de neblina favorece a captura 

de espécies que tem vôos limitados a baixas altitudes, em especial a famí-

lia Phyllostomidae. A parcela que apresentou maior número de espécies 

foi B2, com cinco espécies, enquanto na parcela A1 nenhuma espécie foi 

capturada. Capturas realizadas oportunísticamente fora da grade cons-

tataram mais três espécies: Molossus molossus(Molossidae), Eumops glauci-

nus (Molossidae) e Rhinchonycteris naso (Emballonuridae). Embora a rique-

za por parcela tenha sido relativamente baixa, houve espécies que foram  

capturadas exclusivamente em determinadas parcelas, a exemplo de Uro-

derma magnirostrum (E3), Chiroderma vilosum e Platyrrhinus brachycephalus (A4), 
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Sturnira lilium (F5), Myotis nigricans (E5), Mimon crenulatum (D2) e Myotis 

riparius (C3). 

Foi registrada pela primeira vez no Pantanal mato-grossense Pla-

tyrrhinus brachycephalus, espécie de filostomídeo frugívora que foi coleta-

do apenas em três Estados da região norte (Pará, Amazonas e Acre) e no 

estado de Goiás e Distrito Federal. A espécie onívora, Mimon crenulatum, 

também pertencente à família Phyllostomidae, havia sido registrado no 

Pantanal norte matogrossense somente na metade do século XIX, na re-

gião de Cáceres, antes conhecida como Villa-Maria. Destaca-se também 

a captura do morcego Vampyrum spectrum, espécie carnívora conhecida 

como falso vampiro, maior espécie de morcego do novo mundo (região 

Neotropical), podendo alcançar um metro de envergadura e pesar até 

235 g. Os registros de V. spectrum no Pantanal foram em 1945 (Pantanal 

de Barão do Melgaço – Localidade de Palmeiras) e 2002 (Noroeste do 

Pantanal de Corumbá – Localidade de Acurizal). Sua presença no Pirizal 

01   
Número de espécies de morcegos capturadas por parcela da grade do Pirizal 
em 2006.
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(Centro Norte do Pantanal) demonstra a ampla distribuição desta espé-

cie no Pantanal. 

Para demonstrar quais os habitats são mais importantes para os mor-

cegos, foi analisada a quantidade de espécies pela estrutura da vegetação: 

florestal, gramíneo/lenhosa e gramíneo. As estruturas florestal e gramíneo/

lenhosa demonstraram ser importantes para as espécies de morcegos cap-

turadas.  Em cada parcela não foi registrada mais do que cinco espécies. 

O gradiente de espécie está associado à presença de habitats Florestal e 

Gramíneo/Lenhoso. Sabe-se que 95% das espécies florestais de Mata Ciliar 

possuem sementes com dispersão zoocórica – dispersão por animais - tendo 

aí a participação principalmente de morcegos e aves. Os morcegos têm 

importância principalmente na dispersão de espécies arbóreas pioneiras 

como pimenteiras (Licania sp.) e embaúbas (Cecropia sp.).

Ressalta-se, porém, a baixa frequência da captura de vespertilioní-

deos e molossídeos – morcegos insetívoros - que são comuns no Panta-

nal, mas que dificilmente são capturados em redes de neblina. Estas duas 

famílias possuem importância sanitária, pois abrangem as espécies mais 

comuns nas edificações rurais no Pantanal, como Molossus sp., Eptesicus sp. 

e Myotis sp. 

01   
Lista de espécies de morcegos registrados na grade do Pirizal, em 2006. 
*Categoria de Ameaçada de Extinção: NC = Não Consta; PA = Pouco Ameaçado. 
**Categoria de Abundância das espécies regional (segundo Marinho-Filho et al. 

2002.): A = Abundante; R = Raro. *** Abundância relativa na grade. 

Família Espécie Status *
Abundância

Dieta

** *** 

Phyllostomidae

Artibeus lituratus 
Olfers, 1818

NC A 1,2 Frugívora

Artibeus planirostris  
Leach, 1821

NC A 70,9 Frugívora

Carollia perspicillata 
Linnaeus, 1758

NC A 2 Frugívora

Chiroderma villosum
Peters, 1860

NC R 1,2 Frugívora
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Phyllostomidae

Desmodus rotundus
E. Geoffroy, 1810

NC A 1,6 Hematófaga

Glossophaga soricina
Pallas, 1766

NC A 4,4 Nectarívora

Lophostoma silvicolum  
d’Orbigny,1836

NC A 6,0 Insetívora

Mimon crenulatum E.  
Geoffroy, 1810

NC A 0,4 Onívora

Phyllostomus discolor  
Wagner, 1843

NC A 2,0 Onívora

Platyrrhinus 
brachycephalus 
Rouk and Carter, 
1972

NC - 0,4 Frugívora

Platyrrhinus helleri  
Peters, 1866

NC A 4,0 Frugívora

Platyrrhinus lineatus E.  
Geoffroy, 1810

NC A 0,8 Frugívora

Sturnira lilium 
E. Geoffroy, 1810

NC A 1,2 Frugívora

Uroderma magnirostrum  
Davis, 1968

NC R 0,4 Frugívora

Vampyrum spectrum  
Linnaeus, 1758

PA - 0,8 Carnívora

Noctilionidae
Noctilio albiventris 
Desmarest, 1818

NC A 0,8 Insetívora

Molossidae
Molossps temminckii 
Burmeister, 1854

NC A 0,8 Insetívora

Vespertilionidae

Eptesicus sp.
Rafinesque, 1820

NC A 0,4 Insetívora

Myotis nigricans 
Schinz, 1821

NC A 0,4 Insetívora

Myotis riparius 
Handley, 1960

NC R 0,4 Insetívora

As diferentes dimensões da estrutura da vegetação e dieta são utiliza-

das de forma diferenciada pelas espécies, diminuindo assim a competição 

por recursos (Figura 3). Isso pode ser observado na Figura 2, onde nota-se 

um uso mais intensivo das estruturas de Floresta e Gramíneo/Lenhoso. 

Apesar de haver mais espécies nos habitats Florestal e Gramíneo/Lenhoso, 



Biodiversidade no Pantanal de Poconé

176

02   
Capturas de morcegos por estrutura da vegetação – Fl: Florestal, Gr/L: Gramíneo/
Lenhoso; Gr:Gramíneo na grade do Pirizal.

03   
Dimensões ocupadas na estrutura da vegetação e da dieta pelos morcegos 
amostrados na grade do Pirizal, em 2006.
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observa-se uma amplitude maior de hábitos alimentares (carnívoros, frugí-

voros, insetívoros, onívoros, nectarívoros e hematófago). Assim, a sobre-

posição do uso de um recurso é recompensada pela especialização noutro 

recurso (hábito alimentar) (Figura 3).

Na Figura 4, observam-se adaptações morfológicas das espécies que 

ocupam diferentes nichos na grade do Pirizal. Essas adaptações morfo-

lógicas consistem, principalmente, em estruturas crânio-dentárias adap-

tadas ao tipo de alimentação. Lophostoma silvicolum se alimenta de peque-

nos invertebrados, utilizando para isto sua aguçada audição para localizar 

insetos e dentes molares em forma de serras para mastigar artrópodes, 

que possuem carapaças reforçadas de queratina. Carollia perspicillata é 

uma espécie frugívora que se alimenta de pequenos frutos, como aqueles  

04   
Espécies amostradas na grade do Pirizal, no ano de 2006. A – Macho de 
Lophostoma silvicolum, B –  Fêmea prenhe de L. silvicolum, C –  Mimon crenulatum, 
D –  Glossophaga soricina. Fotos: Anderson Michiura
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produzidos pelas pimenteiras e embaúba. Mimon crenulatum é uma espécie 

onívora adaptada ao consumo de invertebrados, frutos e pequenos ver-

tebrados. Glossophaga soricina, conhecida como morcego-beija-flor, é um 

morcego pequeno com um focinho mais prolongado e uma língua muito 

comprida que se alimenta de néctar e pólen, utilizando em sua dieta tam-

bém pequenos insetos, frutos e flores.

Nota-se que a baixa riqueza de espécies na grade é compensada pela 

alta densidade de algumas espécies. No caso do Pirizal a dominância é de Arti-

beus planirostris. Entre as espécies abundantes no Pantanal destacam-se Noctilio 

albiventris, Molossus rufus, Artibeus planirostris, Carollia perspicillata, Sturnira lilium e 

Glossophaga soricina. Estas espécies caracterizam-se pela dieta insetívora, frugí-

vora e nectarívora e são tolerantes as alterações da cobertura vegetal.

A ausência de drenagens permanentes com canal fluvial mais amplo 

e lagoas explica a ausência ou a baixa frequência na captura das famílias 

Emballuronidae e Noctilionidae. O morcego-pescador Noctilio leporinus, cuja 

dieta é composta primariamente de peixes, apesar de ter no Pantanal as 

condições ideais de habitat, ocorre com baixa frequência nos inventários 

biológicos ai realizados, sendo oportunísticamente visualizado nas baías 

(lagoas) e próximos a fontes de luz artificial devido à atração de insetos. A 

pequena heterogeneidade espacial de habitats (a dominância de espécies 

pioneiras (Cambarazal, Piuval) resulta em baixa riqueza e diversidade estru-

tural de habitats, o que resulta em escassez de recursos alimentares para 

os morcegos) e o baixo esforço amostral podem explicar a baixa riqueza 

de morcegos registrada. Por exemplo, a ausência de uma estrutura florestal 

como florestas decíduas e semidecíduas, pode explicar a ausência ou a 

baixa densidade de espécies carnívoras como Chrotopterus auritus. Outras 

espécies ausentes como Micronycteris minuta e Phyllostomus hastatus são re-

sultados do baixo esforço de coleta. 

Desmodus rotundus é uma espécie com ampla distribuição no Pantanal 

e é comum na região do Pirizal, mas teve baixa representatividade na área 

da grade. Esta espécie tem importância sanitária já que se alimenta de 

sangue, sendo potencial transmissor do vírus da raiva. Deve-se atentar ao 

fato que o controle de espécies silvestres demanda autorização do órgão 

competente. O controle indireto do ataque dos morcegos hematófagos 
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a criações domésticas – galinhas, suínos, eqüinos e bovinos – pode ser 

efetuado com pasta vampiricida a base de Warfarina, sendo aplicada di-

retamente na área afetada pelo morcego. O morcego hematófago utiliza 

o mesmo ferimento para se alimentar e ao ter contato com a pasta ou ao 

ingeri-la acidentalmente morre por hemorragia. Outro morcego hemató-

fago presente no Pantanal e não capturado na grade do Pirizal é Diaemus 

youngi, que se alimenta preferencialmente de sangue de aves.

As estruturas florestal e gramíneo/lenhosa ocorrem em fragmentos 

na grade do Pirizal. Sabe-se que os morcegos deslocam com facilidade en-

tre fragmentos, voando distâncias superiores a 10 km para se alimentar. No 

Pirizal, porém, as áreas com estrutura gramíneo apresentaram as menores 

taxas de captura, o que pode ser resultado de uma única coleta, bem como 

sinal de que os morcegos estão evitando habitats mais abertos. Em outras 

regiões do Pantanal, os habitats de campos inundáveis mostraram-se mais 

ricos do que os habitats florestados. No Pirizal, a captura de mais espécies 

nos corredores formados por estrutura gramíneo/lenhosa (Campo de Mu-

rundus) pode indicar que elas usam essas áreas para forrageio e desloca-

mento, em detrimento aos habitats gramíneos. 

Não foram considerados aqui os parâmetros edáficos, fitofisionômicos 

e a superfície de inundação da área amostral, o que poderia explicar o padrão 

de dominância encontrado por Artibeus e a associação das espécies a habi-

tats específicos. Apesar da notável perturbação pela pecuária extensiva nos 

habitats gramíneo/lenhoso e florestal na grade do Pirizal, as espécies de há-

bito alimentar frugívoro representaram mais de 50% das espécies capturadas  

(Figura 5). Isto indicaria a abundância da comunidade de plantas frutíferas para 

dar suporte a esta comunidade de morcegos. Contudo, somente estudos que 

determinem a amplitude da preferência alimentar poderão indicar se a altera-

ção do habitat está ocasionando preferência alimentar. 

Entre as espécies que devem ser priorizadas para conservação desta-

cam-se Platyrrhinus brachycephalus, Vampyrum spectrum e Mimon crenulatum, resul-

tado da baixa frequência na captura e por estas espécies demandarem habi-

tats mais íntegros para sua conservação. Entre as espécies mais resilientes a 

alteração da cobertura florestal deve-se destacar Noctilio albiventris, Glosso-

phaga soricina e Carollia perspicillata.
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Conclusões e implicações conservacionistas

Os habitats florestais e gramíneos/lenhosos apresentaram uma maior 

riqueza de espécies do que os habitats gramíneos. Os habitats com uma 

maior riqueza de espécies frutíferas (os ambientes de estrutura Florestal, 

como as Cordilheiras, e as áreas de estrutura Gramíneo/Lenhosa, como 

os Campos de Murundus) parecem essenciais para a manutenção das es-

pécies de morcegos capturadas. De outro lado, os habitats de estrutura 

Gramínea, como os campos nativos e as áreas úmidas, são essenciais para 

as espécies de morcegos insetívoros, que comumente usam esses habitats 

para se alimentarem e que em nosso trabalho tiveram poucos registros 

devido ao uso somente das redes de neblina.

A ampla dominância de Artibeus planirostris, espécie tolerante a altera-

ções do habitat, indica perturbação na comunidade de plantas e a necessi-

dade de ampliação de medidas conservacionistas para as espécies arbóreas 

frutíferas associadas aos ambientes florestados e gramíneo/lenhoso.

Deve-se realizar estudos complementares, tais como a fenologia de 

espécies frutíferas e a abundância sazonal de artrópodos por habitats, de 

05   
Número de espécies de morcegos capturadas na grade do Pirizal, em 2006, 
separado por categoria de dieta.
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modo a complementar informações para que se possa compreender os pa-

drões de ocupação, densidade e preferência de habitats pelos morcegos. 

Nota-se que a incipiência dos estudos e o baixo grau tecnológico im-

plantado para os inventários biológicos podem explicar a baixa riqueza encon-

trada até o presente momento, com pouco mais de 60 espécies de morcegos 

registradas para o Pantanal. Dessa maneira, as informações aqui apresentadas 

têm caráter informativo e pretendem servir como subsídios para a discussão 

regional sobre a conservação dos recursos naturais no Pantanal. Novas amos-

tragens serão realizadas na grade do Pirizal para monitorar a riqueza de mor-

cegos. Neste caso, seria indispensável adoção de novos métodos de amos-

tragem que incluam busca ativa por abrigos e seleção de ambientes fora da 

grade, para amostragem com redes, para que se complemente o levantamento 

da quiropterfauna. Assim, seria possível, a inclusão de novas famílias de mor-

cegos no inventário. Além disso, seria necessário amostragem em  outros am-

bientes, como aqueles com grandes corpos d’água (rios e baías), ou aqueles 

com diferentes características fitofisionomicas como os Carvoais.
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Repensando a experiência  
do grupo do Pantanal Norte  
com o sistema de grades
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Pierre Girard

Introdução

E sta obra reúne uma série de pesquisas que vimos realizando ao 

longo dos últimos anos com o sistema de grades. Os capítulos 

nela apresentados, fornecem uma idéia do potencial da grade 

para pesquisas com Biodiversidade. Durante esse processo nós constru-

ímos e fortalecemos laços com moradores locais, coletamos dados so-

bre diversos grupos biológicos em uma mesma escala, economizamos 

recursos públicos por meio do uso comum de materiais e equipamentos 

por vários pesquisadores, com objetivos em comum; enfim, fortalecemos 

a nossa consciência de pertencermos a uma equipe. Poderíamos encher 

esta página contando as vantagens do sistema, e o quanto essa experiên-

cia amadureceu os membros do grupo que se aventuraram na empreitada, 

mas também é preciso olhar para os gargalos que impedem que o sistema 

possibilite ao grupo avançar cientificamente ainda mais, realizar toda a sua 

capacidade de trabalho e efetivamente contribuir para a conservação de 

um ecossistema ímpar como o Pantanal.

Nós entramos nesta aventura a partir de um diagnóstico realizado em 

2004 por um grupo de professores vinculados ao Programa de Pós Graduação 

em Ecologia e Conservação da Biodiversidade (PPGECB) da UFMT. Naquele 

momento, tomamos consciência de que nosso PPG publicava baixo núme-

ro de artigos científicos e identificamos três causas para esse cenário: 

pouco treinamento em delineamento amostral e análise de dados, baixa 

integração entre as pesquisas dos membros do grupo e inexistência de 
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um curso de campo que pudesse oportunizar a troca de experiências e o 

confronto entre teoria e prática. A adoção do sistema de grade, realizada a 

partir de uma parceira com um grupo do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia, liderado pelo Dr. Bill Magnusson, foi uma solução encontrada 

para os dois primeiros problemas. Se adotamos o remédio correto, de-

veríamos esperar que a quantidade e qualidade das publicações dos pro-

fessores do PPGECB envolvidos com a grade aumentassem. Isso de fato 

ocorreu, mas a maior parte desse aumento não se deve a pesquisas reali-

zadas na grade. Nesse contexto,  é oportuna uma reflexão sobre os fatores 

que estão dificultando a realização do potencial da grade para aumentar a 

produção científica dos pesquisadores que nela atuam. 

A seguir nós discutimos alguns dos problemas que julgamos pode-

rem limitar o potencial de grades para otimizar a produção científica deste 

e de outros  grupos de pesquisa. Uma parte dos problemas é específica do 

Pantanal e, provavelmente, não pode ser extrapolada para outros sistemas.  

Os problemas dizem respeito à (i) implantação do sistema de grades em 

áreas privadas; (ii) disponibilidade de recursos para instalação e manuten-

ção da grade; (iii) dificuldade de acesso às parcelas em distintos momentos 

do ciclo hidrológico; (iv) continuidade e refinamento dos estudos iniciais; 

(v) formação e alimentação do banco de dados;(vi) partilha dos dados e 

composição da autoria em artigos e(vii) aplicabilidade, divulgação e retor-

no dos estudos para a comunidade local e tomadores de decisão.

Os gargalos do sistema de grades no Pantanal

Os problemas de implantar o sistema de grades  
em áreas privadas

Diferentemente do que tem ocorrido com outros núcleos PPBio, a 

grade do Pirizal e os dois módulos ligados ao Núcleo PPBio Pantanal Norte 

foram implantados em propriedades privadas, em parceria com proprie-

tários rurais locais. A implantação de módulos e grades em propriedades 

privadas oferece uma série de oportunidades para interação com a comu-

nidade. Em particular, propicia um melhor conhecimento das demandas lo-

cais e maior acerto na proposição de pesquisas aplicadas. Entretanto, essa 
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condição pode, igualmente, afetar a estabilidade local do Programa, uma 

vez que todos os esforços de pesquisa ficam a mercê das decisões dos 

proprietários das áreas, as quais mudam em função de demandas políti-

cas e interesses pessoais.  Por exemplo, uma equipe numerosa, estudando 

grupos e aspectos ecológicos distintos, pode causar inconvenientes pelo 

simples abrir e fechar de porteiras, ao trespassar cercas, cruzar quintais e 

pastos ou atravessar em meio aos rebanhos para ter acesso às parcelas 

uniformemente distribuídas em uma grade.  Da tolerância dos proprietários 

em relação a essa rotina simples da pesquisa (que pode mudar repentina-

mente, em função de demandas pontuais) pode depender a continuidade 

dos estudos em algumas das parcelas incluídas na grade. 

Financiamento

A instalação inicial de uma grade para estudos da biodiversidade 

requer consideráveis esforços humanos e investimentos financeiros, em 

especial para a demarcação topográfica e abertura de trilhas e parcelas. 

Embora a grade no Pirizal seja formalmente considerada como um dos Nú-

cleos do PPBio (http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/pantanalnorte/), 

nós nunca obtivemos qualquer financiamento desse Programa de Pesqui-

sas. A manutenção dos acessos e das parcelas de amostragem, a realiza-

ção de cursos para treinamento, a continuidade dos estudos de campo 

e a construção e alimentação de banco de dados são etapas posteriores 

essenciais e também dispendiosas, para as quais não há aporte financeiro 

específico por outro programa de fomento a pesquisas em biodiversidade 

no país. Assim, pesquisadores interessados em trabalhar na área da Grade 

do Pirizal, desde as etapas iniciais dos trabalhos se vêem obrigados a des-

pender muito mais tempo na elaboração de projetos e na busca de recur-

sos, em comparação a colegas que participam de núcleos financeiramente 

apoiados pelo PPBio.

Dificuldade de acesso às parcelas em um sistema  
sujeito a pulsos periódicos de inundação

No Pantanal, boa parte dos hábitats está sujeita a marcados câm-

bios hidrológicos ao longo do ano. Já acostumado a essa periodicidade, 
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o homem pantaneiro adapta com naturalidade sua rotina de atividades 

(ou o modo como as realiza) durante os períodos de seca e cheia. Para 

pesquisadores e estudantes, entretanto, coletar dados sob condições am-

bientais tão distintas não é tarefa fácil. Na seca, o acesso ao alojamento 

e à maior parte das parcelas na grade e módulos já instalados no Panta-

nal, assim como o transporte de equipamentos difíceis de serem levados 

a pé, pode ser feito sobre rodas (carro, carroça, moto etc.). Não habitual 

em outras grades de pesquisa, especialmente naquelas situadas em áreas 

protegidas, essa situação é favorecida, no Pantanal, pelo grande número 

de propriedades e de subdivisões das mesmas, e conseqüentemente de 

acessos, construídos pelos próprios fazendeiros. Durante a cheia, apenas 

a pé ou, eventualmente, montado é possível deslocar-se (mas não, trans-

portar certos equipamentos) entre e dentro de parcelas cuja profundidade 

pode atingir  0,63 m  (ver capítulo 2), ou valores ainda maiores, em anos de 

cheias mais intensas. Neste momento, também se torna inviável empregar 

certos tipos de armadilhas ou métodos usados no período seco. Trata-

se de um desafio metodológico que merece abordagens e delineamentos 

específicos, que parece não encontrar paralelos em outras área estudadas 

por meio de grades do PPBio. 

Continuidade e refinamento dos estudos

A grade do Pirizal foi montada com a intenção de tirar proveito do 

aspecto PELD (Pesquisa Ecológica de Longa Duração) do sistema RAPELD, 

que têm como pressuposto a “amostragem permanente” de uma determi-

nada área, de modo a progressivamente elevar os níveis de entendimento 

do ecossistema local: cada novo estudo pode tanto ampliar o espectro 

de grupos taxonômicos e processos abordados como a complexidade das 

perguntas sobre grupos e processos já estudados. Para alguns grupos bi-

ológicos, entretanto, observa-se o abandono do sistema de grade após 

uma fase inicial em que, usualmente, são abordados aspectos da riqueza 

e composição de espécies nas parcelas e realizadas análises dos efeitos 

de algumas poucas variáveis bióticas e abióticas sobre a estrutura das co-

munidades.  Em outras palavras, parte dos membros do grupo de pesqui-

sadores está perdendo a oportunidade de tentar entender os processos 
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que geram os padrões descritos nos estudos iniciais. O desenvolvimento 

de modelos que explicitem os mecanismos geradores de padrões está or-

ganicamente ligado ao entendimento desses processos e é fundamental 

para alimentar planos de manejo e conservação eficientes. Desse modo, 

é preciso encontrar uma forma de estimular o desenvolvimento de novos 

projetos na Grade do Pirizal, melhorando o entendimento do sistema e 

aumentando as chances de sucesso na aplicação das políticas de manejo 

derivadas das pesquisas.  

Banco de dados

De certo modo, ao menos para as regiões Norte/Nordeste/Centro-

Oeste, o PPBio revolucionou a cultura científica no manuseio de dados 

coletados em projetos de pesquisa, uma vez que colocou de modo con-

tundente a necessidade de tornar públicos dados coletados com verba 

pública. Evidentemente, os responsáveis pela coleta dos dados têm priori-

dade de uso sobre os mesmos, mas é essencial que entendam financiamen-

tos de projetos como licenças fornecidas pelo Estado para que reunamos 

dados em seu nome. Assim sendo, e para evitar duplicidade na coleta de 

dados,  é preciso que estes sejam reunidos em um único banco de dados, 

com acesso público, mesmo que parcial. Esse é um aspecto fundamental 

do Programa, e que afeta diretamente a taxa de produção de artigos cientí-

ficos, ao disponibilizar amplo banco de dados para análises complementa-

res e integradas. Entretanto, a idéia de que dados coletados com recursos 

públicos pertencem ao coletor ainda está fortemente arraigada na cultura 

científica nacional e, em geral, faltam recursos para a contratação de um 

profissional responsável pela reunião dos dados coligidos em uma mesma 

grade por distintos grupos de pesquisa.

Partilha de dados e formação de autorias nos artigos

Um das vantagens do sistema de grades é que os pesquisadores po-

dem concentrar seus esforços na coleta dos dados de interesse, uma vez 

que, na maioria das vezes, as variáveis explanatórias do modelo de um 

pesquisador podem ser  variáveis-resposta para modelos de outros cole-

gas. Para que esse sistema funcione bem, entretanto, é imprescindível que 
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os participantes do projeto partilhem “seus dados”, possibilitando que os 

colegas possam testar hipóteses de interesse mais complexas e relevantes 

com os dados que se dedicaram a coletar. Essa partilha e o oferecimento 

de co-autorias nos artigos elaborados podem vir a ser bastante lucrativa 

para todos os envolvidos no projeto. A cultura de trabalhos oportunísti-

cos e solitários, entretanto, também continua arraigada em boa parte da 

comunidade científica. A suposição de que, para testar nossas hipóteses 

mais interessantes, necessitamos coletar ainda mais dados além dos que 

já coletamos,  ignorando aqueles já obtidos no mesmo local por colegas, 

é, em parte, responsável pelo  baixo número de artigos co-autorados por 

pesquisadores que integram o grupo de pesquisa na grade Pirizal.

Aplicabilidade, divulgação e retorno dos estudos para  
a comunidade local e tomadores de decisão

A implantação da grade do Pirizal em propriedades privadas, ao mes-

mo tempo em que trouxe uma série de desafios, aproximou os pesquisado-

res das necessidades da comunidade local. Cada proprietário, ou conjunto 

de proprietários, dominam uma série de estratégias de manejo para lidar 

com a enchente anual (que converte parte considerável das pastagens em 

campos alagados) e com a necessidade de manter as pastagens livres de 

plantas invasoras, de garantir água para o gado durante o período da es-

tiagem, enfim, de aumentar a produtividade de suas propriedades.  Essas 

ações se desenvolvem em toda a grade, incluindo as parcelas em que as 

pesquisas são desenvolvidas. Desse modo, nos é oferecida a oportunida-

de de incorporar essas variáveis em nossas pesquisas, de modo a avaliar 

os seus efeitos sobre a biota do Pantanal. De fato, parte das pesquisas 

desenvolvidas na grade do Pirizal permitiram avaliar, de modo preliminar, 

os efeitos ecológicos da introdução de pastagens exóticas na região, com 

o intuito de aumentar a produtividade das fazendas (ver Fernandes et al., 

2010). Acreditamos que, em breve, poderemos dar respostas confiáveis 

sobre formas eficientes de manejar invasoras de pastagens, bem como res-

ponder a outras demandas antigas da comunidade local. 

Se a questão da aplicabilidade das pesquisas está sendo resolvida 

pela própria implantação da grade em terras submetidas a sistemas de 
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manejo, um problema subseqüente passa a ser como divulgar os resulta-

dos dessas pesquisas na comunidade local e entre os tomadores de de-

cisão, para que sejam discutidos e transformados em políticas públicas. 

Normalmente os pesquisadores divulgam os resultados de suas pesqui-

sas em periódicos especializados, em uma espécie de “linguagem tribal” 

e, no caso da Biologia e Ecologia, em inglês. Nós pensamos que é preciso 

que se invista mais na divulgação dos resultados das pesquisas em meios 

não especializados, como no presente tipo de obra, em folders, cartilhas, 

guias de campo, e na realização de reuniões/debates com a comunidade 

e tomadores de decisão. Uma idéia adicional é condicionar o desenvolvi-

mento de um projeto de pesquisa na grade a um projeto de extensão, que 

possibilite a divulgação dos resultados da pesquisa na comunidade pelos 

próprios pesquisadores que realizaram a pesquisa, idealmente em parceria 

com educadores ou comunicadores. 

Exorcizando os problemas

A maioria dos aspectos discutidos anteriormente pode comprometer 

a continuidade dos estudos na grade e módulos já instalados no Pantanal 

Norte. Entretanto, identificar esses gargalos nos oferece a oportunidade 

de melhorar o planejamento e de otimizar o rendimento das pesquisas 

realizadas sob esse sistema.  Identificar um gargalo já é o primeiro passo 

para desatar o nó.  Dos sete gargalos identificados, apenas o segundo está 

totalmente fora da governabilidade do grupo que implementou o sistema 

de grades. Trazer efetiva e formalmente o PPBio para o Pantanal depen-

de de uma mobilização política da Universidade Federal de Mato Grosso 

e de outras instituições de pesquisa envolvidas. A publicação deste livro 

constitui, sem dúvida, um passo necessário (mais não, necessariamente, 

suficiente) para a mobilização destas instituições e outras forças políticas 

na região do Pantanal, as quais em conjunto podem provocar as desejadas 

modificações no PPBio.

Uma análise cuidadosa dos outros pontos levantados sugere que 

boa parte dos problemas podem ser solucionados com a simples melhoria 

dos níveis de comunicação entre os participantes do projeto.  Isso pode 

ser resolvido com a adoção de uma política que permita a realização de 
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encontros regulares entre os membros do projeto, na forma de workshops, 

cursos de treinamento etc., como preconizado no programa oficial do  

PPBio. Uma das prioridades desses encontros deve ser definir políticas que 

favoreçam a emergência de grupos de pesquisadores que efetivamente 

alimentam banco de dados, partilham dados e publicam em co-autoria. 

Adicionalmente, se faz necessária a adoção de um Comitê Científico para 

melhorar a gestão do sistema como um todo.

Apesar dos vários gargalos ainda por resolver, o uso do sistema de 

grades pelo grupo constitui, sem dúvidas, uma experiência enriquecedo-

ra, que oportuniza maior e melhor colaboração entre os pesquisadores  

envolvidos, a realização de pesquisas mais aplicadas e a melhor utilização 

de recursos financeiros e humanos.  A interação com a comunidade do 

Pirizal gerou e continua a gerar reflexões sobre o sentido e os proveitos 

sociais de pesquisas em Ecologia.
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